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Resumo 

(Composição Florística e Síndromes de Dispersão no Morro Coração de Mãe, em 

Piraputanga, MS, Brasil). A região de Piraputanga está situada no município de 

Aquidauana, MS (20º45’00”S e 55º48’33”W). O presente trabalho teve como objetivo 

realizar o levantamento florístico do estrato arbóreo e arbustivo das áreas de morros 

(cerrado) e vales (Mata de Galeria), realizar uma análise comparativa de suas relações 

florísticas com outras florestas em diferentes regiões do Brasil e investigar a síndrome 

de dispersão das espécies de acordo com a morfologia de seus frutos. Foram coletadas 

144 espécies distribuídas em 104 gêneros e 45 famílias em coletas mensais entre 

período de outubro de 2007 à setembro de 2008. As famílias mais representativas foram 

Fabaceae (28), Malvaceae (09), Rubiaceae (07) e Annonaceae, Bignoniaceae, 

Euphorbiaceae, Piperaceae e Meliaceae (06) totalizando 51% do total de espécies 

amostradas. Na Mata de Galeria foram registradas 98 espécies com destaque para 

Fabaceae (15), Rubiaceae (6), Piperaceae (6), Malvaceae (5) Euphorbiaceae (4) e 

Salicaceae (4) compondo 41% do total de espécies. No cerrado foram registradas 103 

espécies sendo Fabaceae (24), Malvaceae (9), Bignoniaceae (6) e Euphorbiaceae (5), 

Annonaceae (5), Malphighiaceae (5) e Melastomataceae (5) as famílias mais 

representativas, compondo 54% do total de espécies. Para as síndromes de dispersão 

verificou-se predominância da zoocoria (57,3%) seguida por autocoria (22%) e 

anemocoria (20,7%), para os estratos arbóreos e arbustivos. Foi realizada uma análise 

de similaridade com 16 outras áreas no Brasil e foi verificada uma grande influencia das 

Matas Estacionais Semideciduais sobre a Mata de Galeria em questão. 

 

Palavras-chave: Cerrado, Mata de Galeria, levantamento florístico, síndromes de 

dispersão. 
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Abstract 

(Floristic composition and dispersal syndromes in the Coração de Mãe hill, in 

Piraputanga, MS, Brazil.) The Piraputanga area is located within the Aquidauana 

municipal district, MS (20º45’00”S and 55º48’33”W). The current study had as its goal 

to produce a floristic survey of the area’s hills and valleys shrubby and woody strata, 

analyze and compare their floristic relations to other Brazilian forests, and investigate 

their dispersal syndromes according to the fruits morphology. The study area was 

visited monthly between October 2007 and September 2008, and the resulting collection 

comprises 144 species, distributed in 104 genera and 45 botanical families. The most 

representative families were Fabaceae (28 species), Malvaceae (9), Rubiaceae (7) e 

Annonaceae, Bignoniaceae, Euphorbiaceae, Piperaceae e Meliaceae (all 6 species), 

comprising 51% of all species. The most representative families in the Gallery Forest 

were Fabaceae (15), Rubiaceae (6), Piperaceae (6), Malvaceae (5) Euphorbiaceae (4) e 

Salicaceae (4), comprising 41% of all gallery forest species; in the Cerrado part, the 

most representative families were Fabaceae (24), Malvaceae (9), Bignoniaceae (6) e 

Euphorbiaceae (5), Annonaceae (5), Malphighiaceae (5) e Melastomataceae (5), 

comprising 54% of all Cerado species. Regarding dispersal syndromes, zoocory was 

predominant (57,3%), followed by autocory (22%) and anemocory (20,7%), in both 

shrubby and woody strata. A similarity analysis was made comparing the study area to 

other 16 Brazilian areas showed a greater influence of Semidecidual Forest Remnants 

and Gallery Forest of Mato Grosso do Sul. 

 

Keywords: Cerrado, Gallery Forest, floristic survey, dispersal syndromes. 
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Introdução Geral 

 

O levantamento florístico é um dos estudos iniciais para o conhecimento da flora 

de uma determinada área e implica na produção de uma lista das espécies ali instaladas, 

sendo de fundamental importância a correta identificação taxonômica dos espécimes e a 

manutenção de exsicatas em herbário, que poderão contribuir para o estudo dos demais 

atributos da comunidade (Martins, 1990). 

O bioma Cerrado é a segunda maior formação vegetacional brasileira e detém 

uma elevada riqueza de espécies oriundas de várias famílias botânicas (Ratter & Dargie 

1992; Batalha et al. 1997). Localizado no Planalto central do Brasil, o Cerrado é 

superado em área somente pela Floresta Amazônica, ocupando cerca de dois milhões de 

Km² o que equivale a mais de 23% do território brasileiro (Ribeiro & Walter 1998). É 

encontrado principalmente nos estados de Minas Gerais, Mato Grosso do Sul, Mato 

Grosso, Tocantins e Goiás (Mantovani & Martins 1993). 

A flora do Cerrado é considerada a mais rica entre as savanas do mundo, com 

6.429 espécies já catalogadas (Mendonça et al. 1998). Ainda, apresenta uma diversidade 

na flora e na fauna de elevado potencial para o aproveitamento sócio-econômico e com 

altos níveis de endemismo (Bridgewater et al. 2004; Paiva 2000; Pott et al. 2006). 

A vegetação do Cerrado ocorre em sua maior parte em solos ácidos, profundos, com alta 

drenagem, grande concentração de alumínio e pobres em nutrientes (Adámoli et al. 

1987), possui fisionomias peculiares (Fernandes 2006) variando desde formações 

florestais até campestres (Ribeiro & Walter 1998). 

No centro-oeste levantamentos florísticos em áreas de Cerrado foram realizadas 

principalmente ao Distrito Federal e Mato Grosso (Castro et al. 1999; Pinto & Oliveira-

Filho 1999; Prance & Schaller 1982; Oliveira-Filho & Martins 1991; Felfili et al. 2002; 
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Borges & Shepherd 2005) merecendo destaque para o cerrado sul-mato-grossense os 

estudos de Pott et al. (2006), Ratter et al. (2003); Ratter et al. (1988), Ferri & Coutinho 

(1958), Prance & Schaller (1982) que realizaram levantamentos em extensa área do 

bioma. 

Considerando a grande área de abrangência do Cerrado em Mato Grosso do Sul, 

os estudos citados acima estão aquém do necessário para uma catalogação apropriada de 

sua flora (Pott et al. 2006). A necessidade de se conhecer mais sobre o Cerrado torna-se 

cada vez mais urgente, devido à sua destruição acelerada (Silva et al. 2002). 

Vale ressaltar que o MS possui o menor índice de coletas por quilômetro 

quadrado da região Centro-Oeste (Peixoto 2003), o que indica uma carência de 

levantamentos florísticos, uma vez que espécies poderão se perder antes mesmo de 

serem registradas e estudadas (Pott et al. 2006).  

No Mato Grosso do Sul o Cerrado representa mais da metade da sua cobertura 

vegetal, 65,5%, o que corresponde a uma área de 229.742 Km² (Costa et al. 2003), 

porém tem sido gradativamente alterado devido suas áreas de relevo plano que facilitam 

a ocupação e a expansão das atividades agro-pastoris, além do extrativismo vegetal 

representar outro fator de degradação, principalmente das espécies lenhosas (MMA 

2002). 

Dentre os principais obstáculos para a conservação da biodiversidade do Cerrado 

apontados por Klink (1996), destacam-se a insuficiência de conhecimentos sobre os 

ecossistemas e suas espécies. Desta forma, levantamentos florísticos que representam os 

estudos iniciais para o conhecimento da flora podem contribuir com pesquisas 

relacionadas aos diferentes atributos da comunidade, tornando-os prementes para 

iniciativas futuras de conservação do meio ambiente (Martins 1990; Felfili et al. 2002). 
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Os remanescentes contidos em Mato Grosso do Sul, atualmente, ainda podem 

ser considerados suficientes para a recuperação da flora em se tratando de área e número 

(Pott & Pott 2003), porém as Unidades de Conservação são insuficientes. Até o 

momento existem apenas o Parque Nacional da Serra da Bodoquena, Parque Estadual 

do Ivinhema, Parque Estadual do Taquari e o Parque Estadual da Serra da Sonora. 

Mesmo havendo estas e outras pequenas unidades no estado ainda faltam áreas para 

preservação como a região do distrito de Piraputanga (Município de Aquidauana), 

indicada recentemente para compor uma Unidade de Conservação (Resende com. pes.). 
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Normas Revista Brasileira de Botânica 
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Não usar negrito ou sublinhado. Usar itálico apenas para nomes científicos ou palavras e 
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ou ponto nos artigos escritos em inglês (10.5 m).  

- Separar as unidades dos valores por um espaço (exceto para porcentagens, graus, 

minutos e segundos de coordenadas geográficas); utilizar abreviações sempre que 

possível.  
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Não citar resumos de congressos.  

Tabelas  

Usar os recursos de criação e formatação de tabela do Word for Windows. Evitar 

abreviações (exceto para unidades).  

Colocar cada tabela em página separada e o título na parte superior conforme exemplo:  

Tabela 1. Produção de flavonóides totais e fenóis totais (% de peso seco) em folhas de 

Pyrostegia venusta.  
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tamanho máximo de 15 x 21 cm, incluindo-se o espaço necessário para a legenda. Não 

serão aceitas figuras que ultrapassem o tamanho estabelecido ou que apresentem 
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Gráficos ou outras figuras que possam ser publicados em uma única coluna (7,2 cm) 

serão reduzidos; atentar, portanto, para o tamanho de números ou letras, para que 

continuem visíveis após a redução. Tipo e tamanho da fonte, tanto na legenda quanto no 

gráfico, deverão ser os mesmos utilizados no texto. Gráficos e figuras confeccionados 

em planilhas eletrônicas devem vir acompanhados do arquivo com a planilha 

original.  

Colocar cada figura em página separada e o conjunto de legendas das figuras, 

seqüencialmente, em outra(s) página(s).  

Utilizar escala de barras para indicar tamanho. A escala, sempre que possível, deve vir à 

esquerda da figura; o canto inferior direito deve ser reservado para o número da(s) 

figura(s).  

Detalhes para a elaboração do manuscrito são encontrados nas últimas páginas de cada 

fascículo. Sempre que houver dúvida consulte o fascículo mais recente da Revista.  

O trabalho somente receberá data definitiva de aceitação após aprovação pelo Corpo 

Editorial, tanto quanto ao mérito científico como quanto ao formato gráfico. A versão 

final do trabalho, aceita para publicação, deverá ser enviada em uma via impressa e em 

disquete, devidamente identificados.  
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Abstract 

(Floristic composition and dispersal syndromes in the Coração de Mãe hill, in 

Piraputanga, MS, Brazil.) The Piraputanga area is located within the Aquidauana 

municipal district, MS (20º45’00”S and 55º48’33”W). The current study had as its goal 

to produce a floristic survey of the area’s hills and valleys shrubby and woody strata, 

analyze and compare their floristic relations to other Brazilian forests, and investigate 

their dispersal syndromes according to the fruits morphology. The study area was 

visited monthly between October 2007 and September 2008, and the resulting collection 

comprises 144 species, distributed in 104 genera and 45 botanical families. The most 

representative families were Fabaceae (28 species), Malvaceae (9), Rubiaceae (7) e 

Annonaceae, Bignoniaceae, Euphorbiaceae, Piperaceae e Meliaceae (all 6 species), 

comprising 51% of all species. The most representative families in the Gallery Forest 

were Fabaceae (15), Rubiaceae (6), Piperaceae (6), Malvaceae (5) Euphorbiaceae (4) e 

Salicaceae (4), comprising 41% of all gallery forest species; in the Cerrado part, the 

most representative families were Fabaceae (24), Malvaceae (9), Bignoniaceae (6) e 

Euphorbiaceae (5), Annonaceae (5), Malphighiaceae (5) e Melastomataceae (5), 

comprising 54% of all Cerado species. Regarding dispersal syndromes, zoocory was 

predominant (57,3%), followed by autocory (22%) and anemocory (20,7%), in both 

shrubby and woody strata. A similarity analysis was made comparing the study area to 

other 16 Brazilian areas showed a greater influence of Semidecidual Forest Remnants 

and Gallery Forest of Mato Grosso do Sul. 

 

Keywords: Cerrado, Gallery Forest, floristic survey, dispersal syndromes. 
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Resumo 

(Composição Florística e Síndromes de Dispersão no Morro Coração de Mãe, em 

Piraputanga, MS, Brasil). A região de Piraputanga está situada no município de 

Aquidauana, MS (20º45’00”S e 55º48’33”W). O presente trabalho teve como objetivo 

realizar o levantamento florístico do estrato arbóreo e arbustivo das áreas de morros 

(cerrado) e vales (Mata de Galeria), realizar uma análise comparativa de suas relações 

florísticas com outras florestas em diferentes regiões do Brasil e investigar a síndrome 

de dispersão das espécies de acordo com a morfologia de seus frutos. Foram coletadas 

144 espécies distribuídas em 104 gêneros e 45 famílias em coletas mensais entre 

período de outubro de 2007 à setembro de 2008. As famílias mais representativas foram 

Fabaceae (28), Malvaceae (09), Rubiaceae (07) e Annonaceae, Bignoniaceae, 

Euphorbiaceae, Piperaceae e Meliaceae (06) totalizando 51% do total de espécies 

amostradas. Na Mata de Galeria foram registradas 98 espécies com destaque para 

Fabaceae (15), Rubiaceae (6), Piperaceae (6), Malvaceae (5) Euphorbiaceae (4) e 

Salicaceae (4) compondo 41% do total de espécies. No cerrado foram registradas 103 

espécies sendo Fabaceae (24), Malvaceae (9), Bignoniaceae (6) e Euphorbiaceae (5), 

Annonaceae (5), Malphighiaceae (5) e Melastomataceae (5) as famílias mais 

representativas, compondo 54% do total de espécies. Para as síndromes de dispersão 

verificou-se predominância da zoocoria (57,3%) seguida por autocoria (22%) e 

anemocoria (20,7%), para os estratos arbóreos e arbustivos. Foi realizada uma análise 

de similaridade com 16 outras áreas no Brasil e foi verificada uma grande influencia das 

Matas Estacionais Semideciduais sobre a Mata de Galeria em questão. 

 

Palavras-chave: Cerrado, Mata de Galeria, levantamento florístico, síndromes de 

dispersão. 
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Introdução 

O Cerrado, caracterizado como uma vegetação de savana na classificação 

internacional localiza-se predominantemente no Planalto Central do Brasil e constitui a 

segunda maior formação vegetal brasileira em extensão. Se estende por cerca de 2 

milhões de quilômetros quadrados, representando 22% do território nacional (Ratter & 

Dargie 1992). Possui a flora mais rica entre as savanas do mundo, com 6.429 espécies já 

catalogadas (Mendonça et al. 1998).  

No Brasil vários estudos descrevem os tipos fisionômicos e a composição 

florística do Cerrado com destaque para aqueles realizados na região sudeste (Cavassan 

et al. 1984; Giannotti & Leitão Filho 1992; Bicudo et al. 1996; Batalha et al. 1997; 

Costa & Araújo 2001; Garcia & Pirani 2001), Distrito Federal (Ribeiro et al. 1985; 

Felfili et al. 1994; 1997), Mato Grosso (Felfili et al. 2002; Junior & Haridasan 2005) e 

Mato Grosso do Sul (Ferri & Coutinho 1958; Prace & Shaller 1982; Pott & Pott 2003; 

Pott et al. 1986; 2006). 

Estudos voltados às relações de similaridade entre floras do Cerrado em distintas 

regiões do país têm recebido atenção nas últimas décadas (Ratter et al. 2003; Oliveira-

Filho & Ratter 1995; Ratter et al. 1988; 1996; Sampaio et al. 2000; Junior & Haridasan 

2005; Teixeira & Rodrigues 2006), contribuindo para o melhor entendimento dos 

aspectos biogeográficos envolvidos diretamente com a distribuição das espécies. 

A vegetação do bioma Cerrado ocorre em sua maior parte em solos ácidos, 

profundos, com alta drenagem, grande concentração de alumínio e pobres em nutrientes 

(Adámoli et al. 1987), favorecendo muitas vezes a ocorrência de determinadas espécies. 

Além disso, alguns autores classificam o solo do cerrado em mesotrófico e distrófico 

(Ratter et al. 1996), considerando dentre outros atributos a presença de determinadas 
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espécies.  As fisionomias peculiares do Cerrado (Fernandes 2006) variam desde 

formações florestais até campestres (Ribeiro & Walter 1998). 

O Cerrado recebe influencia dos ecossistemas adjacentes compartilhando com 

estes determinadas espécies (Ribeiro & Walter 1998; Heringer et al. 1977; Rizzini 

1979; Prado & Gibbs 1993; Oliveira Filho & Ratter 1995). Como um corredor xérico o 

Cerrado se estende conectando o chaco à caatinga, ocupando a região intermediária 

entre as duas maiores florestas úmidas neotropicais: a floresta Amazônica e a floresta 

Atlântica (Oliveira-Filho & Ratter 1995; Méio et al. 2003; Pereira et al. 2007). 

A fácil ocupação das áreas de Cerrado para atividades agro-pastoris tem 

promovido a acelerada destruição do bioma (Silva et al. 2002). Considerando que a área 

de abrangência do Cerrado corresponde a cerca de 60% do território sul-mato-

grossense, os estudos realizados geralmente como levantamentos rápidos (Oliveira 

Filho & Ratter 1995; Alves et al. 2007; Pereira & Padovan 2008), estão aquém do 

necessário para uma catalogação apropriada de sua flora (Pott et al. 2006).  

A Serra de Maracajú percorre quase todo o território do Mato Grosso do Sul no 

sentido leste-oeste, fazendo limite entre o planalto sul-mato-grossense e a planície do 

pantanal (Brasil 1997). Os ambientes altomontanos cumprem papel importante na 

regulação do fornecimento de água em decorrência da capacidade de interceptação da 

umidade das nuvens (Hamilton et al. 1995). Entre os morros formam-se os vales e 

afloramentos rochosos com fitofisionomias distintas e solos mais férteis, o que contribui 

possivelmente para o aumento da diversidade de espécies (Mencacci & Schlittler 1992; 

van den Berg & Oliveira-Filho 2000). Apesar disso, os morros são pouco explorados 

cientificamente o que em conjunto com a alta taxa de desmatamentos contribui para a 

perda de informações valiosas sobre a flora, aspectos ecológicos e biogeográficos.  
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A dispersão de sementes representa uma importante e crucial fase do ciclo 

reprodutivo das plantas, sendo também crítica na regeneração de populações e de 

comunidades naturais (Janzen 1970). 

Os estudos dos modos de dispersão de frutos e sementes têm atraído à atenção 

de muitos pesquisadores em diversos tipos de matas (Howe & Smallwood 1982; Fischer 

1997; Fuentes 2000; Wenny 2000; Spina et al. 2001; Turner 2001; Nathan & 

Casagrandi 2004). Entretanto estudos desse tipo, para o Cerrado são reduzidos (Oliveira 

& Moreira 1992; Pinheiro & Ribeiro 2001; Vieira et al. 2002; Takahasi & Fina 2004; 

Approbato & Godoy 2006). 

A região do distrito de Piraputanga possui extensas áreas de remanescentes 

vegetacionais sobre os morros ainda não estudados. Os objetivos desse estudo foram 

conhecer a composição florística do Morro Coração de Mãe considerando os hábitos 

arbóreo-arbustivos, investigar a ocorrência das síndromes de dispersão e realizar uma 

análise comparativa das relações florísticas da Mata de Galeria do Morro com outros 

remanescentes do território nacional. 

 

Material e Métodos 

O distrito de Piraputanga pertence ao município de Aquidauana (Fig. 1) e está 

localizado na região centro-oeste do estado de Mato Grosso do Sul. A região é rodeada 

por morros com clima do tipo Aw de Köppen (1948) com verões quentes e úmidos e 

invernos frios e secos. A área situa-se no complexo da Serra de Maracajú que marca 

uma linha de contato entre o planalto e a planície pantaneira (Brasil 1997), nas 

imediações das fazendas Itaverá e Santa Ana, em região indicada para Unidade de 

Conservação (Resende com. pes.). As áreas de estudo correspondem á borda e um vale 
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no interior do Morro Coração de Mãe (Fig. 1), constituídas respectivamente por cerrado 

sensu stricto e Mata de Galeria entre as coordenadas 20º45’00”S, 55º48’33”W. 

O cerrado sensu stricto (s.s.) é constituído de árvores de baixo a médio porte, 

variando entre 2 a 15 metros e a Mata de Galeria com árvores variando de 3 a 30 metros 

de altura, local de elevada umidade e de rica vegetação herbácea, entre criptógamas e 

epífitas. A Mata de Galeria apresenta uma área de vegetação fechada, de difícil acesso 

com afloramentos rochosos e limitados por altos paredões, possuindo um córrego de 

aproximadamente 2,0 m de largura, que percorre toda extensão do fundo do vale e 

deságua no Rio Aquidauana. 

O conceito do bioma Cerrado, aqui adotado, agrega fisionomias que englobam 

formações florestais (Mata ciliar, Mata de Galeria, Mata seca e Cerradão), savânicas 

(Cerrado sentido restrito, Parque de cerrado, Palmeiral e Vereda) e Campestre (Campo 

Sujo, Campo Rupestre e Campo Limpo) conforme Ribeiro & Walter (1998). 

As coletas botânicas foram efetuadas mensalmente ao longo de 8 km de trilhas, 

entre os meses de outubro/2007 e setembro/2008 quando foram coletados todos os 

indivíduos férteis de Angiospermas dos componentes arbóreo, arbustivo e palmeiras 

totalizando uma área amostral de 10 hectares. O conceito de formas de vida seguiu 

Guedes-Bruni et al. (2002). As identificações botânicas foram realizadas por consulta à 

literatura pertinente, comparação com material depositado em herbários e envio de 

duplicatas para especialistas quando necessário. 

O sistema de classificação das Angiospermas foi baseado em “Angiosperm 

Phylogeny Group” (APG II 2003). Os exemplares coletados foram incorporados ao 

Herbário CGMS da Universidade Federal de Mato Grosso do Sul, campus Campo 

Grande. 
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A análise dos diásporos foi efetuada a partir de materiais coletados em campo.  A 

classificação das síndromes de dispersão seguiu van der Pijl (1982), considerando três 

categorias: (1) Anemocoria – quando os diásporos apresentaram alas, plumas, ou qualquer 

outra adaptação para dispersão pelo vento. (2) Zoocoria – quando possuíam atrativos 

alimentares para animais ou estruturas adesivas. (3) Autocoria – quando não se 

encaixaram em nenhumas das anteriores, sendo dispersos pela gravidade ou por explosão. 

A similaridade florística entre a Mata de Galeria estudada e outros 16 levantamentos 

realizados em distintas regiões (Tabela 2) foi avaliada pelo índice de similaridade de 

Sørensen (Muller-Dombois & Ellenberg 1974) e as relações de similaridade foram feitas 

por meio de analises de agrupamento por médias ponderadas (UPGMA) com o programa 

PAST (Hammer et al. 2001; Caporal & Boldrini 2007) e os resultados expressos na forma 

de dendrograma (Sneath & Sokal 1973). 

 

Resultados  

 Composição florística – No total foi encontrada 144 espécies distribuídas em 

104 gêneros e 45 famílias botânicas (Tabela 1). As famílias mais representativas em 

número de espécies foram Fabaceae (28), seguida por Malvaceae (09), Rubiaceae (07) e 

Annonaceae, Bignoniaceae, Euphorbiaceae, Piperaceae e Meliaceae (06) que juntas 

constituem 51% do total amostrado. Vinte famílias apresentaram somente uma única 

espécie (Tabela 1). 

Na Mata de Galeria foram encontradas 98 espécies, sendo 34 não 

compartilhadas com a área do cerrado. As famílias mais representativas foram Fabaceae 

(15), Rubiaceae (6), Piperaceae (6), Malvaceae (5) Euphorbiaceae (4) e Salicaceae (4) 

compondo 41% do total de espécies. Os gêneros mais representativos foram Piper 
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(Piperaceae), Casearia (Salicaceae), Trichilia (Meliaceae), Miconia (Melastomataceae) 

e Bauhinia (Fabaceae).  Dentre as espécies foram registradas 53 árvores e 45 arbustos. 

No cerrado s.s. foram registradas 109 espécies (Tab. 1), sendo 48 exclusivas da 

área e as demais compartilhadas com a Mata de Galeria. Dentre as famílias destacaram-

se Fabaceae (24), Malvaceae (9), Bignoniaceae (6) e Euphorbiaceae (5), Annonaceae 

(5), Malphighiaceae (5) e Melastomataceae (5) compondo 54% do total de espécies. Os 

gêneros mais representativos foram Miconia (Melastomataceae), Casearia (Salicaceae), 

Piper (Piperaceae), Luehea (Malvaceae), Bauhinia (Fabaceae), Tabebuia 

(Bignoniaceae) e Annona (Annonaceae). Quanto à forma de vida ocorreram 66 espécies 

arbóreas e 43 arbustivas. 

 

Síndromes de dispersão - Entre as espécies amostradas verificou-se predominância da 

zoocoria (57,3%) seguida pela autocoria (22%) e anemocoria (20,7%), em ambos os 

estratos, considerando que algumas espécies foram classificadas com mais de uma 

síndrome de dispersão. 

Na Mata de Galeria dentre 53 espécies de árvores verificou-se que 57,6% foram 

zoocóricas, 20,3% autocóricas e 22,1% anemocóricas. Para os 45 arbustos os valores 

são semelhantes considerando-se a zoocoria (64,5%) e autocoria (25%), porém as 

espécies anemocóricas tiveram valores percentuais bem menores (10,5%) de acordo 

com a figura 3. 

No cerrado s.s., dentre as 66 espécies de árvores registrou-se 52,4% como 

zoocóricas, 22% autocórica e 25,6% anemocórica. Para os 43 arbustos encontrados os 

valores foram próximos aos anteriores para zoocoria (52%), autocoria (27%) e 

anemocoria (21%) de acordo com a figura 02. 
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Comparação florística - A listagem florística da Mata de Galeria do Morro 

Coração de Mãe complementada pelas listagens de dezesseis remanescentes integrou 

uma matriz de presença e ausência, constituída por 780 binômios. 

As relações florísticas da Mata de Galeria do Morro Coração de Mãe com outros 

remanescentes resultou em um dendrograma formado por dois grupos principais (Fig. 

1), com menos de 10% de similaridade. O primeiro grande grupo foi constituído pelo 

remanescente de Mata de Galeria, Floresta Estacional Semidecidual, áreas de cerrado e 

cerradão. Este, formado por dois subgrupos, o primeiro evidenciando similaridade entre 

as Matas de Galerias do Distrito Federal e uma baixa similaridade entre uma Mata de 

Galeria de São Paulo com uma Floresta Estacional de Minas Gerais. O segundo 

subgrupo indicou a maior similaridade (34%), unindo as áreas de cerrado e cerradão dos 

estados de MT, MG e o DF. 

O segundo grande grupo foi formado por remanescentes de Mata de Galeria, 

Floresta Estacional Semidecidual, de diferentes regiões do país compondo dois 

subgrupos. O primeiro constituído pela Mata de Galeria do Morro Coração de Mãe 

verificou-se a similaridade desta com a Floresta Estacional Semidecidual de 

Aquidauana, MS. E relações de similaridade (cerca de 22%) entre a Floresta Estacional 

Semidecidual e a Mata de Galeria, de Dourados e Campo Grande, respectivamente. O 

segundo subgrupo uniu as Florestas Estacionais Semideciduais do Interior do estado de 

SP. 

 

Discussão 
 
Composição florística - A riqueza das espécies obtidas no presente estudo (144 

espécies) se assemelha aos levantamentos do componente arbóreo para o Bioma, tais 

como Costa & Araujo (2001) que encontraram 107 espécies (MG), Weiser & Godoy 
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(2001) com 141 espécies (SP) e Ratter et al. (1973), com 156 espécies arbóreo-

arbustivas (MT), entre outros (Rizzini 1963; Eiten 1972; Castro et al. 1999; Amaral et 

al. 2006; Junior & Haridasan 2005). 

Estudos realizados em Mata de Galeria registraram Fabaceae e Rubiaceae 

(Teixeira & Rodrigues 2006; Dietzsch et al. 2006; Silva Junior et al. 1998) como as 

mais representativas. Piperaceae e Rubiaceae se destacaram em riqueza de espécies em 

florestas estacionais do interior de São Paulo (Bernacci & Leitão Filho 1996; Salis et al. 

1996; Yamamoto et al. 2005). A alta representatividade de Malvaceae no presente 

estudo, quando comparada a sua ocorrência em outros remanescentes, deve-se a 

classificação adotada para as Angiospermas, pois na proposta do APG II (2003) a 

família teve circunscrição ampliada para agregar outras famílias (Bombacaceae, 

Sterculiaceae e Tiliaceae). 

Dentre as espécies comuns às matas de galeria do Brasil central foram 

encontradas Xylopia aromatica, Unonopsis lindmanii, Diospyros hispida, Emmotum 

nitens sendo que as duas ultimas ocorrem somente nesta região (Oliveira Filho & Ratter 

1995). Na Mata de Galeria foi verificada a ocorrência de 34 espécies não amostradas na 

área de cerrado, mas que foram registradas em diferentes formações vegetacionais no 

Brasil. Sloanea guianensis, Myrciaria floribunda, Salacia elliptica, Andira fraxinifolia 

foram registradas em áreas de Floresta pluvial Atlântica (Guilherme et al. 2004; 

Durigan et al. 2008). Diospyros obovata, Trichillia elegans, Esenbeckia grandiflora, 

Chrysophyllum marginatum, Aloysia virgata foram citadas para áreas de Floresta 

Estacional Semidecidual. (Nunes et al. 2003; Jurinitz & Jarenkow 2003). Abuta 

grandifolia, Mouriri guianensis foram consideradas como elementos amazônicos e que 

podem ocorrer em Matas de Galerias (Prance & Schaller 1982). Elementos da Mata de 

Galeria podem ser compartilhados com a Floresta Pluvial atlântica, Floresta Amazônica 
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(Oliveira Filho & Ratter 1995) e com a Floresta Estacional Semidecidual (Silva Jr et al. 

1998). Calycophylum multiflorum foi registrada para florestas secas do Pantanal (Prance 

& Schaller 1982). Além dos elementos floristicos que compõem a mata de galeria 

também ocorreram 64 espécies compartilhadas com o cerrado adjacente. A ocorrência 

das espécies citadas acima sugere que a mata de galeria do Morro Coração de Mãe 

agrega elementos floristicos oriundos de diversas formações vegetacionais, inclusive 

das florestas secas do Pantanal. 

As famílias mais representativas no cerrado s.s. também foram encontradas em 

estudos anteriormente realizados para essa formação (Gianotti & Leitão Filho 1992; 

Mantovani & Martins 1993; Batalha & Mantovani 2001). Fabaceae foi a mais 

diversificada na maioria dos levantamentos realizados no Cerrado, segundo Silva et al. 

(2002) e Felfili et al. (1993). Fabaceae, Annonaceae, Malphighiaceae e 

Melastomataceae se destacaram em riqueza de espécies no cerrado, corroborando com 

os dados obtidos por Mantovani & Martins (1993); Batalha et al. (1997); Weiser & 

Godoy (2001).  

A área de cerrado s.s. deve compartilhar espécies não apenas com a Mata de 

Galeria, mas também com a vegetação adjacente ao Rio Aquidauana, resultando no 

número elevado de espécies amostradas (109). Para áreas do cerrado s.s. foram 

registradas 120 espécies lenhosas, em diferentes combinações, conforme estudos de 

Oliveira Filho et al. (1989); Felfili et al. (1993) e Ratter et al. (1997).  

A ocorrência de determinadas espécies para o cerrado s.s. como Annona 

crassiflora, Caryocar brasiliensis, Curatella americana, Dimorphandra mollis, 

Machaerium acutifolium, Qualea grandiflora, Qualea multiflora e Tabebuia aurea 

auxiliaram na caracterização desta formação vegetacional. De acordo com Ribeiro & 

Walter (1998) as espécies citadas acima foram consideradas como típicas de cerrado s.s. 
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e registradas em vários estudos (Ratter et al. 1996; Ratter & Dargie 1992; Weiser & 

Godoy 2001; Marimon & Lima 2001; Alves et al. 2007). 

 

Síndromes de dispersão - Para as síndromes de dispersão notou-se uma predominância 

na estratégia zoocórica em ambos os estratos estudados, valores esperados já que frutos 

zoocóricos ocorrem em espécies características de todos os estratos florestais (Mikich & 

Silva 2001). Os valores encontrados para a dispersão zoocórica se assemelharam aos 

verificados por Spina et al. (2001), Costa et al. (1992), Foster et al. (1986), Morellato 

(1995), Kinoshita et al. (2006) para diferentes formações. Segundo Howe & Smallwood 

(1982) as florestas tropicais têm entre 50% e 90% de árvores e arbustos com frutos 

zoocóricos, confirmando a importância dos agentes bióticos no fluxo gênico em 

ambientes florestais. 

Foi verificada que a síndrome autocórica se destacou sobre a anemocórica no 

estrato arbustivo, de ambas as áreas. Esse resultado possivelmente relacionou-se às 

condições mais úmidas da Mata de Galeria, contribuindo para o aumento de peso dos 

diásporos o que dificulta a dispersão pelo vento e que deve representar um padrão local, 

pois se trata de uma região rodeada por morros com influência de cursos d’água. Os 

resultados obtidos de autocoria contrariaram os valores de Vieira et al. (2002) que a 

sugeriram como uma estratégia raramente encontrada para o Cerrado (Vieira et al. 

2002).  

Sabendo que autocoria é um mecanismo de dispersão relacionado unicamente à 

planta-mãe, que deixa cair as sementes maduras (Noir et al. 2002) as espécies 

autocóricas provavelmente dependem de um dispersor secundário, pois muitas não 

dispõem de mecanismos eficientes para dispersão (van der Pijl 1982; Miranda et al. 

2005). Diversas espécies foram classificadas como autocóricas e zoocóricas com base 
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na deiscência inicial dos frutos com posterior exposição de alguma ornamentação da 

semente, como o arilo, observado em Copaifera martii, o que sugeriu a participação de 

um agente secundário na dispersão desta espécie. Guazuma ulmifolia e Guarea 

guidonia devido à presença de arilo mucilaginoso ou carnoso, provavelmente são 

dispersas por aves, conforme Howe & Smallwood (1982). 

 

Comparação florística - Os baixos índices de similaridade verificados para a Mata de 

Galeria do Morro Coração de Mãe revelaram uma área heterogênea, formando grupos 

próximos com Florestas Estacionais Semideciduais e Mata de Galeria. O remanescente 

do Morro Coração de Mãe foi agrupado com índices de similaridade baixos em relação 

à Floresta Estacional Semidecidual do morro Paxixi em Aquidauana. Segundo Felfili 

(2000), com base na análise de várias fitofisionomias arbóreas no Brasil central, as 

Matas de Galeria são as mais ricas, diversas e heterogêneas, apresentando os menores 

índices de similaridade entre si. Mesmo as Matas de Galerias mais próximas podem 

apresentar composição florística distinta (Rezende et al. 1997; Walter 1995), indicando 

um mosaico de vegetação (Sampaio et al. 2000). A análise de similaridade florística 

demonstrou uma maior semelhança da mata de galeria estudada com as Florestas 

Estacionais Semideciduais da região sudeste. Este aspecto é corroborado por Oliveira-

Filho & Ratter (1995) e Van den Berg & Oliveira Filho (2000) que encontraram 

relações florísticas fortes entre Matas de Galerias da porção central do Centro Oeste e as 

Florestas Estacionais Semideciduais da Bacia do Rio Paraná 

O agrupamento formado pelo conjunto de remanescentes de Mata de Galeria, 

Cerrado e Cerradão localizados no Distrito Federal possivelmente compartilham 

espécies com padrão de distribuição concentrado na região central do Brasil, conforme 

sugerido por Oliveira Filho & Ratter (1995). Entremeado a este agrupamento verificou-
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se o subgrupo formado pela Mata de Galeria (SP) e a Floresta Estacional Semidecidual 

(MG) provavelmente agrupadas pelo compartilhamento de espécies cuja distribuição se 

estende do sul do Brasil até o Planalto Central. 

. A baixa similaridade entre as áreas analisadas confere um caráter único a região, 

possivelmente conferindo uma alta diversidade que pode estar relacionada 

provavelmente à complexa sucessão dos sítios mais secos e úmidos, a disponibilidade 

de luz e a variação dos níveis de fertilidade dos solos conforme verificado por Oliveira-

Filho & Ratter (1995), Ribeiro & Walter (1998) para as Matas de Galerias de outras 

localidades.  
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Tabela 1 – Lista das espécies, área de ocorrência (C= área de Cerrado; MG= Mata de 
Galeria), hábito (Av= árvore; Ab= arbusto) e síndromes de dispersão (Zo= zoocórica; 
Au= autocórica; Na= anemocórica) encontradas no Morro Coração de Mãe, distrito de 
Piraputanga, Município de Aquidauana, Mato Grosso do Sul. 
 
Familia / Espécie Ocorrência Hábito Dispersão 
 
Anacardiaceae 
Myracroduon urundeuva Allemão C + MG Av An 
 

Annonaceae 
Xylopia aromatica (Lam.) Mart. C + MG Av Zo/Au 
Annona coriacea Mart. C Av Zo 
Annona crassiflora Mart. C Ab Zo 
Duguetia furfuracea (A. St.-Hil.) Benth. C Ab Zo 
Unonopsis lindmanii Fries. MG Av Zo 
Annona dioica St. Hil. C Ab Zo 
 

Araceae 
Philodendron sp. MG Ab Zo 
 

Araliaceae 
Dendropanax cuneatus (Dc.) Dene & Planch C + MG Ab Zo 
 

Arecaceae 
Acrocomia aculeata (N. J. Jacquin) Loddiges  C + MG Av Zo 
Attalea sp. C + MG Av Zo 
 

Asteraceae 
Vernonia cf. condensata  Baker C + MG Ab An 
 

Begoniaceae 
Begonia lindmanii Brade MG Ab Au 
 

Bignoniaceae 
Tabebuia roseo-alba (Rid.) Sandw C Av An 
Arrabidea caudigera (s. Moore) A. H. Gentry C + MG Ab An 
Tabebuia sp. C Av An 
Tabebuia impetiginosa (Mart. Ex DC.) Standl. C Av An 
Tabebuia aurea (manso) B. et H. C Av An 
Cuspidaria sp. C Ab An 
 

Boraginaceae 
Cordia polycephala (Lam.) I. M. Jonhst. MG Ab Zo 
Cordia trichotoma (Vell.) Arrabida ex Steudel. C Av Zo 
 

Cannabaceae C + MG Av Zo 



47 
 

Trema micrantha (L.) Engler 
Celtis pubescens (H. B. K.) Spreng. C + MG Ab Zo 
 

Caryocaraceae 
Caryocar brasiliense A.St.-Hil. C Av Zo 
 

Celastraceae 
Salacia elliptica (Mart.) Peyer. MG Av Zo 
Maytenus ilicifolia Mart. ex. Reiss.  C Ab Zo 
 

Chrysobalanaceae 
Hirtella gracilipes (Hook. F.) Prance C Av Zo 
Hirtella glandulosa Spreng. C Av Zo 
 

Combretaceae 
Combretum laxum Jacq. C + MG Av An 
Buchenavia tomentosa Eichler C + MG Av Zo 
Combretum leprosum Mart. C + MG Ab An 
Terminalia argentea Mart. C Av An 
 

Dileniaceae 
Doliocarpus dentatus (Aubl.) Standl. C + MG Ab Au 
Curatella americana L.  C Av Zo 
 

Ebenaceae 
Diospyros hispida D.C. C + MG Av Zo 
Diospyros obovata Jacq. MG Av Zo 
 

Elaeocarpaceae 
Sloanea guianensis (Aubl.) Benth. MG Av Zo 
 

Euphorbiaceae 
Sapium haematospermum Kunt. C Av Zo 
Croton macrobothrys Baill. C + MG Av Au 
Acalypha communis M. Arg. MG Ab Au 
Jatropha elliptica (Pohl) Bail. C Ab Zo 
Croton urucurana Baill. C + MG Av Au 
Sebastiana brasiliensis Spreg C + MG Ab Zo/Au 
 

Fabaceae Caesalpinioideae 
Senna occidentalis (L.) Link. C Av Zo/Au 
Senna velutina (Vog.) Irwin & Barneby C Av Zo/Au 
Peltophorum dubium (Spreng.) Taub. C + MG Av Zo 
Bauhinia cheilantha (Bong.) Steud. C + MG Ab Au 
Bauhinia mollis (Bong.) D. Dietr C Ab Au 
Bauhinia ungulata L.         C + MG Ab Au 
Bauhinia longifolia (Bong.) Steud.    C + MG Av Au 
Copaifera martii Hagne C Ab Zo/Au 
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Hymenaea courbaril L. var. stilbocarpa C Av Zo/Au 
Peltogyne confertiflora (Mart. Ex Hayne) Benth.  C Av An 
Dimorphandra molis Benth. C Av Zo/Au 
 

Fabaceae Mimosoideae 
Acacia polyphylla D.C. C + MG Av An/Au 
Mimosa polycarpa Kunth C + MG Ab Au 
Anadenanthera colubrina (Vell.) Brenan C + MG Av An/Au 
Anadenanthera falcata Speg. C + MG Av An/Au 
Inga vera Willd subsp. affinis (D.C.) I.D. Penn. C Av Zo 
 

Fabaceae Papilionoideae 
Platypodium elegans Vogel C + MG Av An 
Machaerium acutifolium Vogel. C Av An 
Cratylia sp. C + MG Ab Au 
Pterocarpus sp. MG Av An 
Machaerium hirtum (Vell.) Stellfeld C Av An 
Dipteryx alata Vog. C Av Au/Zo 
Myrocarpus venezuelensis Rudd MG Av An 
Machaerium amplum Benth. C + MG Av An 
Andira fraxinifolia Benth. MG Ab Zo 
Lonchocarpus cf. muelbergianus MG Ab Au 
Indigofera suffruticosa Mill. C Ab Au 
Myrocarpus venezuelensis Rudd MG Av An 
 

Icacinaceae 
Emmotum nitens (Benth.) Miers C + MG Ab Zo 
 

Lauraceae 
Ocotea diospyrifolia (Meisn.) Mez C + MG Av Zo 
Ocotea velloziana (Meissn.) Mez C + MG Av Zo 
 

Loganiaceae 
Strychnos pseudoquina A.St.-Hil. MG Ab Zo 
 

Malphighiaceae 
Mascagania pubiflora (Adr. Juss) Griseb. C Ab An 
Byrsonima crassifolia (L.) Kunth. C + MG Ab Zo 
Heteropterys sp. C Ab An 
Bunchosia paraguariensis Nield. C + MG Av Zo 
Peixotoa cordistipula A. Juss. C Ab An 
 

Malvaceae 
Guazuma ulmifolia Lam. C + MG Av Zo/Au 
Luehea grandiflora Mart. & Zucc. C + MG Ab An/Au 
Helicteres lhotzkyana chum. C Ab Au 
Apeiba tiborbou Aubl. C + MG Av Au 
Luehea paniculata Mart. C + MG Ab An/Au 
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Pseudobombax tomentosum (Mart. & Zucc.) 
Robyns C + MG Av An/Au 
Sterculia striata A. St.-Hil. & Naudin C Av Zo/Au 
Luehea cf. candicans Mart.  C Ab An/Au 
Sterculia apetala (Jacq.) Karst. C Av Zo/Au 
 

Marcgraviaceae 
Norantea guianensis Aubl. C Ab Zo 
 

Melastomataceae 
Mouriri guianensis Aubl. C Ab Zo 
Miconia cf. cavescens DC. C Ab Zo 
Miconia burchellii Triana C + MG Ab Zo 
Miconia albicans ( Sw.) Triana C + MG Ab Zo 
Miconia fallax DC. C + MG Ab Zo 
 

Meliaceae 
Trichilia hirta L. MG Ab Zo 
Trichilia pallida Sw.  MG Ab Zo 
Guarea guidonea (L.) Slaumer C + MG Av Zo 
Guarea Khunthiana A. Juss. MG Av Zo 
Trichilia elegans A. Juss MG Ab Zo 
Cedrella fissilis Vell C + MG Av An 
 

Menispermaceae 
Abuta grandifolia (Mart.) Sandwith C + MG Av Zo 
 

Moraceae 
Sorocea sprucei (Baill.) J.F. Macbr. C + MG Ab Zo 
Ficus sp. MG Ab Zo 
Ficus sp2. MG Av Zo 
Brosimum gaudichaudii Trec. C + MG Av Zo 
 

Myrtaceae 
Myrciaria floribunda (H.West ex Willd.) O.Berg C + MG Ab Zo 
Eugenia francavilleana O.Berg C + MG Ab Zo 
Myrcia laruotteana Cambess. MG Ab Zo 
Eugenia sp. C Av Zo 
 

Nyctaginaceae 
Guapira areolata (Heimerl) Lundell. MG Av Zo 
Neea hermaphrodita S. Moore    C + MG Av Zo 
 

Ochnaceae 
Ouratea castanaefolia Engl. C + MG Av Zo 
 

Opiliaceae 
Agonandra brasiliensis Miers C Av Zo 
 MG Ab Zo 
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Piperaceae 
Piper angustifolium R et. P. 
Piper tuberculatum Jacq. C + MG Ab Zo 
Piper gaudichaudianum Kunt. MG Ab Zo 
Piper aduncum L. C + MG Ab Zo 
Piper arboreum Aubl. C + MG Av Zo 
Piper cf. glabratum MG Ab Zo 
 

Polygonaceae 
Coccoloba mollis Casar. C + MG Av Zo 
 

Rhamnaceae 
Rhamnidium elaocarpum Reiss. C + MG Av Zo 
 

Rubiaceae 
Alibertia edulis (Rich.) A. Rich. ex DC. C + MG Av Zo 
Psychotria carthagenensis Jacq. C + MG Ab Zo 
Psychotria cf. deinocalix Sandwith MG Ab Zo 
Genipa americana L. C Av Zo 
Calycophylum multiflorum Griseb. MG Ab Au 
Palicourea marcgravii A. St.- Hil. MG Ab Zo 
Pogonopus tubulosus (A. Rich) K. Schum MG Av Zo 
 

Rutaceae 
Esenbeckia grandiflora Mart. MG Av Au 
 

Salicaceae 
Casearia sylvestris SW. C + MG Ab Zo 
Casearia rupestris Eichler. C + MG Av Zo 
Casearia decandra Jacq. C + MG Av Zo 
Casearia gossypiosperma Briq. C + MG Ab Zo 
 

Sapindaceae 
Matayba guianensis Aubl. C + MG Av Zo 
 

Sapotaceae 
Chrysophyllum marginatum (Hook. & Arn.) 
Radlk. MG Av Zo 
 

Solanaceae 
Cestrum strigillatum Reiz et. Pav MG Ab Zo 
 

Urticaceae 
Cecropia pachistachya Trec. MG Av Zo 
 

Verbenaceae 
Aegiphila candelabrum Briq. ex Chodat & Hassl. MG Av Zo 
Aloysia virgata (Ruiz & Pav.) Juss. MG Av An 
Vitex cymosa Bert. C + MG Av Zo 
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Vochysiaceae 
Qualea grandiflora Mart. C Av An 
Callisthene fasciculata Mart. C + MG Av An/Au 
Qualea multiflora Mart. C Av An 
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Tabela 2 - Estudos utilizados para a realização da comparação de similaridade florística, 

autor do trabalho, fitofionomia e local de execução do estudo. 

 

A u t o r F i t o f i s i o n o m i a L o c a l
A Ramos & Sartori Presente trabalho MS 

B Saporeti et. al 2003 Cerrado MG 

C Felfili et. al 2002 Cerrado MT 

D Junior & Haridasan 2005 Cerradão MT 

E Costa & Araujo 2001 Cerradão MG 

F Guariano & Walter 2005 M. Galeria DF 

G Junior, M. C. 2004 M. Galeria DF 

H Teixeira & Rodrigues 2006 M. Galeria SP 

I Dietzsch et. al 2006 M. Galeria DF 

J Oliveira & Felfili 2005 M. Galeria DF 

K Lugnani et al. 2007 M. Galeria MS 

L Kinoshita et al. 2006 Semidecidual SP 

M Neto et. al 2000 Semidecidual MG 

N Arruda, D. 2007 Semidecidual MS 

O Paiva et. al 2007 Semidecidual MG 

P Yamamoto et. al 2005 Semidecidual SP 

Q Takahasi & Fina 2004 Semidecidual MS 
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Fig. 1 - Mapa do Mato Grosso do Sul (A) e o município de Aquidauana (B) com destaque para o Morro Coração de Mãe com a Mata de Galeria 
(C) e o Cerrado (D). 

 



   
 

 
Fig. 2 – Distribuição das síndromes de dispersão relacionadas com o hábito na Mata de 
Galeria e no cerrado do Morro Coração de Mãe, distrito de Piraputanga, município de 
Aquidauana, MS, Brasil. 
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Fig. 3 – Dendrograma de análise de agrupamento obtido pelo índice de Sørensen e 

média de grupo (UPGMA), aplicado às espécies arbóreo-arbustivas amostradas em 16 

levantamentos em diferentes regiões do país. 

Legenda: A= área estudada; áreas de Cerrado B= Saporeti et al. 2003 (Mg) e C= Felfili 

et al. 2002 (MT); Cerradão D= Junior & Haridasan 2005 (MT) e E= Costa & Araujo 

2001 (MG); Matas de Galeria F= Guarino & Walter 2005 (DF), G= Junior, M. C. 2004 

(DF), H= Teixeira & Rodrigues 2006 (SP), I= Dietzsch et al. 2006 (DF), J= Oliveira & 

Felfili 2005 (DF) e K= Lugnani et al. 2007 (MS); Floresta Estacional Semidecidual L= 

Kinoshita et al. 2006 (SP), M= Neto et al. 2000 (MG), N= Arruda, D. 2007 (MS), O= 

Paiva et al. 2007 (MG), P= Yamamoto et al. 2005 (SP) e Q= Takahasi & Fina 2004 

(MS). 
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Considerações Finais 

Este trabalho é resultado do levantamento florístico do componente arbóreo-

arbustivo do distrito de Piraputanga, município de Aquidauana, Mato Grosso do Sul. A 

área de estudo compreendeu o interior do Morro Coração de Mãe onde prevalece a Mata 

de Galeria e na sua borda, o cerrado. 

A composição de famílias botânicas mais representativas coincide com outros 

trabalhos realizados em outras localidades do país. Porém trazendo informações 

peculiares e de grande valia, como a primeira citação para o Estado da espécie 

Myrocarpus venezuelensis Rudd (Fabaceae) e a terceira citação para o Brasil. 

Os dados obtidos revelaram uma grande diferença entre as duas áreas analisadas, 

mesmo sendo próximas, mas com características distintas, como a Mata de Galeria, 

formada por árvores altas, com característica florestal, altos índices de umidade e solo 

mais rico em matéria orgânica. Na área da borda constituída de cerrado, com árvores 

mais baixas, clima mais seco e solo mais pobre e com altos níveis de alumínio. 

As famílias mais representativas em número de espécies foram Fabaceae (28), 

seguida por Malvaceae (09), Rubiaceae (07) e Annonaceae, Bignoniaceae, 

Euphorbiaceae, Piperaceae e Meliaceae (06) que juntas constituem 51% do total 

amostrado. Ou seja, os 49% restantes evidencia a alta diversidade de espécies da região. 

Entre as espécies amostradas verificou-se predominância da zoocoria (57,3%) 

seguida pela autocoria (22%) e anemocoria (20,7%), em ambos os estratos. As 

síndromes de dispersão apresentadas nesse trabalho são resultado de observação da 

morfologia e consulta a literatura pertinente dos materiais coletados. Entretanto, para 

uma determinação mais precisa dos agentes e modos de dispersão, bem como a 

efetividade dos dispersores na região dos morros sul-mato-grossenses são necessários 

estudos mais pontuais. 
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As informações obtidas a partir deste levantamento, além de contribuir para o 

conhecimento da biodiversidade regional, poderão servir para a restauração de 

fragmentos florestais alterados, com indicação de espécies de diferentes grupos 

funcionais, bem como demonstrar a importância das interações interespecíficas na 

manutenção e preservação das florestas.  

Trabalhos como este são de grande importância para conhecimento da flora 

regional, com o âmbito entender as peculiaridades das fitofisionomias presentes no 

estado, que ainda é muito pouco explorado cientificamente. 
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